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Tabela 2 - Matriz de correlação de Cu, Zn, Co, Ni e Cr, em amostras de sedimento de
corrente do Complexo Máfico-Ultramáfico Barra do Gameleira.

Tabela 1 - Estatístcas amostrais dos resultados analíticos de Cu, Zn, Co, Ni e Cr em
amostras de sedimento de corrente do Complexo Máfico-Ultramáfico Barra do
Gameleira.
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O Complexo Máfico-Ultramáfico Barra do Gameleira corresponde a uma intrusão
acamadada, tendo sofrido de forma localizada a ação do metamorfismo dos fácies
granulito/anfibolito e deformação dúctil associada. Observa-se também uma freqüente
substituição retrometamórfica para o fácies xisto-verde.

No complexo predominam rochas máficas, representadas por gabro, leucogabro,
troctolito, olivina-gabronorito, olivina-gabro coronítico e norito. Destaca-se a ocorrência
restrita de gabro, microgabro e diorito. Ocorrem também rochas ultramáficas
caracterizadas por dunito, peridotitos serpentinizados, serpentinitos e piroxenitos com
acamamentos ígneos e textura adcúmulática.

Os resultados obtidos na prospecção geoquímica foram os seguintes:

:

Os elementos Cu, Co, Ni e Cr possuem comportamentos geoquímicos semelhantes,
evidenciados por seus elevados coeficientes de correlação.

As anomalias de 1ª ordem de Cu, Co, Ni e Cr apresentam-se freqüentemente
coincidentes, localizadas preferencialmente no córrego Salobrinho e afluentes do
córrego Fundo, aparentemente associadas à presença de rochas ultramáficas.

O paládio (Pd) e ouro (Au) ocorrem com resultados analíticos acima do limite de detecção
ao longo de todas drenagens amostradas. A platina (Pt) apresenta resultados
predominantemente abaixo do limite de detecção, apesar de terem sido observados
valores esporádicos de até 64 ppb.

O paládio (Pd) ocorre freqüentemente com valores de 1 a 10 ppb, apresentando os
resultados mais elevados (até 658 ppb) ao longo do córrego Salobrinho, onde
aparentemente predominam rochas ultramáficas.

O ouro (Au) destaca-se por apresentar elevados valores, cujas anomalias de 1ª e 2ª
ordem estão localizadas principalmente em drenagens da região nordeste e leste do
complexo. Os valores obtidos são significativamente mais elevados do que os
observados em outras intrusões máfico-ultramáficas da Província Tocantins, atingindo
até 34074 ppb.

Desta forma, sugere-se a realização de novos trabalhos de prospecção para EGP e Au
nas áreas de captação das drenagens das regiões nordeste e leste do complexo, onde
estão presentes associações de rochas máficas e ultramáficas e significativos resultados
de Au (concentrado de bateia), Cu, Ni e Cr (sedimento de corrente).

Para novas campanhas prospectivas, indica-se a realização de mapeamento geológico
em escala superior a 1:25.000, nas regiões nordeste e leste do complexo, associado a
uma malha de amostragem e análise química de solo, para a caracterização de possíveis
áreas fontes das anomalias geoquímicas obtidas. Destaque deve ser dado a prospecção
de ouro (Au), o qual apresenta elevados valores em concentrados de bateia.
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A Associação TTG é formada por duas suítes quimicamente distintas, representadas pela
Suíte 1 e Suíte 2. A primeira é composta por diorito, granodiorito, tonalito, trondhjemito e
monzogranito, com feições similares à Associação TTG de baixo Al O . A Suíte 2 é
formada por granodiorito, tonalito, trondhejemito e monzogranito, com afinidades
químicas de Associação TTG de alto Al O . Esta apresenta-se intrusiva na Suíte 1 e
possui uma idade Rb-Sr de 2,2 Ma (Costa, 1984), que sugere um limite superior do
magmatismo ácido para esta associação, desenvolvida provavelmente em um ambiente
de arco de ilhas.

O último evento magmático considerado está representado pelas intrusões máfico-
ultramáficas, que possuem características petrográficas e petrológicas semelhantes às
encontradas em ambientes de arco de ilha, provavelmente relacionado ao
desenvolvimento da associação TTG.

As unidades geológicas regionais descritas por Correia Filho & Sá (1980), representadas
pelo Complexo Metamórfico Vulcano-Sedimentar (correspondente da Seqüência
Vulcano-Sedimentar) e os conjuntos Migmatítico-Anfibolítico e Granítico-Migmatítico,
(agrupados na Associação TTG; Cruz, 1993), foram adotadas na elaboração do mapa
geológico, a fim de preservar as informações do levantamento geológico que serviu como
base para os trabalhos prospectivos.

O Complexo Máfico-Ultramáfico Barra do Gameleira corresponde a uma intrusão
acamadada, de formato semi-circular e dimensões de 8 x 10 km, com estruturas e
texturas ígneas preservadas, submetidas localmente ao metamorfismo dos fácies
anfibolito a granulito. O mapa geológico do complexo foi elaborado a partir da compilação
dos trabalhos de Costa (1976) e Correia Filho e Sá (1980), complementado com
trabalhos de campo.

As unidades geológicas adjacentes são representadas pelo Granito Pau Ramalhudo,
Complexo Metamórfico-Vulcano-Sedimentar, Conjunto Migmatítico-Anfibolítico e
Conjunto Granito-Migmatítico, os quais apresentam contatos tectônicos e normais com o
complexo (Correia Filho & Sá 1980).

O complexo é formado por rochas máficas e subordinadamente ultramáficas, agrupadas
por Correia Filho & Sá (1980) em duas unidades estratigráficas seguindo o critério do
predomínio de texturas ígneas e/ou metamórficas e denominando-as de: Unidade Gabro-
Peridotítica Marginal e Unidade Gabro-Granulítica Central. Entretanto, tal subdivisão
estratigráfica não foi adotada, tendo sido utilizada apenas a descrição das principais
associações de litotipos.

As estruturas e texturas primárias presentes são representadas por: acamamentos
ígneos (definidos pela alternância de níveis centimétricos a decimétricos, ricos em
plagioclásio e piroxênios, às vezes formando acamamentos rítmicos), texturas cúmulus
(de granulação média a pegmatoíde), que ocorrem principalmente em amostras
localizadas nas bordas sul e norte do complexo (Correia Filho & Sá, 1980).

Na região central do complexo ocorrem estruturas e texturas deformacionais e
metamórficas, representadas por bandamentos centimétricos a milimétricos de níveis de
piroxênios e plagioclásio, textura granoblástica (caracterizando a foliação milonítica de
atitude aproximada N20-25W/50-60SW) e paragêneses do fácies granulito. Em todo
complexo também observa-se uma generalizada substituição dos minerais primários e de
metamorfismo de alto grau por associações metamórficas do fácies xisto-verde.

As rochas máficas são predominantes, caracterizadas principalmente por gabro,
leucogabro, troctolito, olivina-gabronorito, olivina-gabro coronítico e norito. Apresentam
aspecto isotrópico, granulação média a fina e textura adcúmulus, às vezes coronítica.
Também são encontrados gabro, microgabro e diorito, com textura ofítica a sub-ofítica.
Nestes litotipos ocorrem localmente feições deformacionais superimpostas
representadas por textura granoblástica, composta por uma matriz de neoblastos de
plagioclásio e piroxênios (formando um mosaico, típico de textura ) e por
porfiroclastos do ortopiroxênio e plagioclásio, caracterizando desta forma uma
paragênese típica do fácies granulito.

As rochas ultramáficas ocorrem principalmente nas partes sul e norte do complexo e são
caracterizadas pela presença de dunito, piroxenitos feldspáticos, peridotitos
serpentinizados e serpentinitos. Apresentam acamamentos magmáticos métricos a
milimétricos (freqüentemente lenticulares), formados pela alternância de termos
peridotíticos, piroxeníticos e gabróicos, que mantêm contatos bruscos entre si (Costa

, 1976; Correia & Sá, 1980).

Os peridotitos possuem cor verde escura, granulação fina a grossa e às vezes com
textura porfirítica. São representados predominantemente por dunito, formado por
cúmulus de olivina e subordinadamente por pós-cúmulus de ortopiroxênio, clinopiroxênio
e/ou plagioclásio, além de cúmulus de cromo-espinélio(até 4% da composição modal),
definindo textura adcumulática a ortocumulática.

Freqüentemente estes litotipos são encontrados serpentinizados, com olivina e piroxênio
substituídos por serpentina ou clorita e cromo-espinélio, possivelmente transformado
para ferrit-cromita. Nos serpentinitos, predomina serpentina lamelar que pode ser
encontrada como vênulas de crisotila de até 5 milímetros de largura, esparsamente
distribuídas na rocha.

O tratamento estatístico para os elementos Cu, Zn, Co, Ni e Cr indicou um melhor ajuste
das amostras populacionais a um modelo de distribuição , onde foram
considerados principalmente os testes de .

O sumário das estatísticas amostrais e a matriz de correlação dos resultados de Cu, Zn,
Co, Ni e Cr estão descritos respectivamente nas tabelas 01 e 02. A distribuição dos
resultados analíticos e localização dos valores anômalos de 1ª e 2ª ordem de Cu, Zn, Co,
Ni e Cr são apresentadas nos anexos I a V. Destaca-se que os resultados de ouro (Au)
apresentam-se freqüentemente abaixo do limite de detecção, razão pela qual não foram
abordados com maiores detalhes. Entretanto, foram observados esporadicamente altos
valores de até 2,65 ppm.

O cobre (Cu) possui valores de 6 a 70 ppm, que se enquadram em anomalias iguais ou
superiores à de 2ª ordem, localizadas principalmente ao longo do córrego Salobrinho e
afluentes do córrego Fundo. Estes resultados provavelmente associam-se a uma maior
presença de sulfetos de Cu em rochas ultramáficas, como sugerido pelos elevados
coeficientes de correlação com o Co (R=0,659) e Ni (R=0,676).

O zinco (Zn) apresenta valores de 1 a 43 ppm e anomalias de 1ª ordem (>30 ppm) e 2ª
ordem (15-30 ppm) presentes principalmente em afluente do córrego Fundo e no córrego
Caraíbas. Os coeficientes de correlação (R) com os demais elementos são inferiores a
0,388.

O cobalto (Co) mostra teores de 2 a 97 ppm, com anomalias de 2ª ordem (51 a 105 ppm)
presentes principalmente no córrego Salobrinho e afluentes do córrego Fundo. Os
coeficientes de correlação com o Cu (R=0,659), Ni (R=0,896) e Cr (R=0,744) são altos,
indicando uma forte associação geoquímica com esses elementos, provavelmente
condicionada pelo predomínio de rochas ultramáficas com sulfetos disseminados.

O níquel (Ni) possui valores de 3 a 610 ppm com anomalias de 2ª ordem (243-1212 ppm)
localizadas predominantemente ao longo do córrego Salobrinho e afluente do córrego
Fundo os quais drenam preferencialmente litotipos ultramáficos. Os altos coeficientes de
correlação com o cobre (R=0,676), cobalto (R=0,896) e cromo (R=0,845), sugerem uma
forte associação geoquímica entre estes elementos, condicionada provavelmente por
uma dispersão proveniente dos termos ultramáficos.

O cromo (Cr) mostra valores de 100 a 45000 ppm, anomalias de 2ª ordem (10200-59760
ppm) e altos coeficientes de correlação com o cobalto e níquel, indicando uma
significativa associação geoquímica entre estes. Os valores mais elevados sugerem a
presença de termos ultramáficos com Cr-espinélio disseminado.

Desta forma, o córrego Salobrinho e afluentes do córrego Fundo apresentam as mais
significativas anomalias de Cu, Co, Ni e Cr, sugerindo a presença de sulfetos de
cobre/cobalto associados aos litotipos ultramáficos.

A distribuição dos resultados analíticos de platina (Pt), paládio (Pd) e ouro (Au) em
concentrados de bateia na Área Barra do Gameleira TO-03, é apresentada nos anexos VI
e VII. Os valores de Au e Pd ocorrem freqüentemente acima dos seus respectivos limites
de detecção, enquanto a Pt possui esporádicos resultados acima de 3 ppb, que podem
atingir até 74 ppb.

Os resultados analíticos de Pd acima do limite de detecção correspondem a cerca de 75%
das amostras analisadas e mostram valores que variam de 1 a 658 ppb, com uma maior
concentração entre 1 e 10 ppb. Os teores mais significativos estão localizados no córrego
Salobrinho, em estreita associação com os resultados de Cu, Co, Ni e Cr em sedimentos
de corrente.

Os resultados de ouro (Au) variam de 1 a 34074 ppb, com valor médio de 284 ppb e
anomalias de 1ª ordem (> 27951 ppb) e 2ª ordem (2818-27951 ppb), localizadas
preferencialmente nos córregos da região nordeste e leste do complexo. Destaca-se que
as amostras do complexo apresentam concentrações de Au nitidamente mais elevadas
quando comparadas às observadas em outras intrusões máfico-ultramáficas da
Província Tocantins, constituindo-se em um importante alvo prospectivo para este
elemento.
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Barra do Gameleira, TO-03.
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Complexo Metamórfico Vulcano-Sedimentar

Conjunto Migmatítico-Anfibolítico
Conjunto

Granítico-Migmatítico

O Programa Nacional de Prospecção dos Elementos do Grupo da Platina-PNPP,
executado pela Companhia de Pesquisa de Recursos Minerais (CPRM) - Serviço
Geológico do Brasil, tem como objetivo fomentar a pesquisa mineral destes metais
nobres em todo território nacional, através da realização de projetos de prospecção
mineral, preferencialmente nos ambientes geológicos mais favoráveis, representados
por intrusões acamadadas, intrusões associadas a basaltos de platô, terrenos

, intrusões anorogênicas e complexos máfico-ultramáficos
indiferenciados.

Nos estados de Goiás e Tocantins, foram selecionadas para a investigação cinco áreas
que a princípio apresentariam distintos padrões de distribuição dos Elementos do Grupo
da Platina (EGP), tendo sido escolhidos como alvos prospectivos os complexos
acamadados máfico-ultramáficos de Cana Brava, Barro Alto e Barra do Gameleira; o
Complexo Gabro-Anortosítico de Santa Bárbara e o Complexo Gabro-Diorítico Córrego
Seco.

Este trabalho apresenta um sumário geológico e os resultados das atividades de
prospecção geoquímica por concentrado de bateia e sedimento de corrente,
desenvolvidas na escala de 1:50.000 na área denominada

A prospecção geoquímica foi efetuada a partir da amostragem simultânea de sedimento
de corrente e concentrado de bateia, ao longo do canal ativo das drenagens de 1ª e 2ª
ordens e com espaçamento de 200 metros, totalizando a coleta de 112 amostras de
sedimento de corrente e 112 amostras de concentrado de bateia, com uma densidade
média de amostragem de 1,5 amostra\km .

As amostras de sedimento de corrente foram coletadas com cerca de 0,5 litros e
peneiradas no local de amostragem, a uma dimensão inferior a 1 mm, obtendo-se uma
fração média de 300-700 g. No laboratório de preparação de amostras da
Superintendência Regional de Goiânia, foram secadas em estufa a 60-80ºC, peneiradas
a 80 , pulverizadas a 200 , quarteadas e enviadas para análise química.

As análises químicas foram efetuadas para Cu, Zn, Co, Ni, Cr e Au no Laboratório Central
de Análise Minerais-LAMIN-CPRM. As amostras foram digeridas por ácido nítrico a
quente (Cu, Zn, Co, Ni), ácido fosfórico (Cr) e ácido bromídrico e bromo (Au). A dosagem
dos elementos foi realizada por espectrometria de absorção atômica (AA), com limites
inferiores de detecção de 1 ppm (Cu), 1 ppm (Ni), 1 ppm (Co), 1 ppm (Zn), 5 ppm (Cr) e
0,02 ppm (Au).

As amostras de concentrado de bateia foram coletadas com cerca de 15 litros, peneiradas
no local de amostragem a uma dimensão inferior a 3 milímetros, sendo obtidas frações de
concentrado de 300-1000 g. A separação da fração pesada com bromofórmio e posterior
quarteamento foi realizada pelo Laboratório SGS Ltda. As análises químicas foram
efetuadas para os elementos Pt, Pd, Au no Laboratório Nomos Ltda, a partir de pré-
concentração com coletor de chumbo e determinação analítica por
espectrometria de absorção atômica (AA), com limites inferiores de detecção de 3 ppb
(Pt), 1 ppb (Pd) e 1 ppb (Au).

Nas amostras com resultados analíticos de Pt + Pd superiores a 100 ppb, foram efetuadas
análises mineralógicas e separação dos grãos metálicos, para posterior dosagem semi-
quantitativa da composição química. Estes foram analisados por microscopia eletrônica
de varredura com EDS da Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro.

A caracterização das estatísticas amostrais dos resultados analíticos foi efetuada através
dos programas SUMEST (GEOQUANT-CPRM) e EXCEL, representados na forma de
sumários estatísticos e matrizes de correlações. Para a elaboração dos mapas de
distribuição dos elementos e de anomalias geoquímicas foi utilizado o Programa SUSHI
(GEOSOFT).

O tratamento estatístico dos resultados analíticos de sedimento de corrente e
concentrado de bateia considerou as amostras pertencentes a uma única população,
composta por rochas máficas e restritas ocorrências de rochas ultramáficas.

Para caracterizar a melhor aderência dos resultados analíticos de sedimento de corrente
às distribuições normal ou log-normal, foram utilizados os testes de

e do , a um nível de significância de 5% e 1%.

No tratamento estatístico dos resultados analíticos de concentrado de bateia foi utilizado,
para definição dos intervalos de valores anômalos, os percentis de 65%, 97,5% e 99%.

A área em estudo está limitada respectivamente pelos paralelos 11º 49' 58" e 11º 55' 53"
de latitude sul e meridianos 47º 09' 58" e 47º 17' 43" de longitude oeste de Gr, com uma
área de 168 km , situada no sul do Estado do Tocantins, próxima a cidade de Dianópolis.
O acesso a partir de Goiânia-GO é feito pela BR-060 até Brasília-DF e BR-020 (Rodovia
Brasília-Fortaleza) até a localidade de Mimoso-BA (527 km), seguindo-se para a cidade
de Dianópolis-TO (140 km), totalizando aproximadamente 870 km. A partir desta cidade
deve-se percorrer cerca de 13 km pela TO-255, rumo a Almas-TO, e posteriormente por
uma estrada vicinal de rumo S-SW, compreendendo um percurso de cerca74 km, até a
Fazenda Caraíbas.

A Área TO-03 (Barra do Gameleira), está inserida na porção norte da Província Tocantins,
onde estão presentes principalmente unidades arqueanas e proterozóicas,
representadas pelo Maciço de Goiás e a Faixa Brasília (Zona Externa) (Fuck , 1993;
Fuck, 1994). Esta porção do Maciço é constituída por terrenos granito- ,
formados por estreitas faixas de , moldados por diápiros que compõem
uma Associação TTG, na qual encontram-se alojadas intrusões máfico-ultramáficas
(Cruz, 1993, Thomsen & Kuyumjian, 1994; Kuyumjian & Cruz, 1996). As unidades
geológicas pertencentes à Faixa Brasília são representadas pelos grupos Natividade e
Bambuí, ocorrendo também unidade de idade mesozóica caracterizada pela Formação
Urucuia.

Um dos primeiros trabalhos de reconhecimento geológico na área foi realizado pelo
Projeto LETOS (Costa o qual descreveu a presença de associação de
rochas metavulcânicas e metassedimentares, terrenos granito-gnáissicos e complexos
máfico-ultramáficos, reunidos sob a denominação de Complexo Basal. Dentre os
complexos máfico-ultramáficos de maiores dimensões, destacam-se as intrusões: Barra
do Gameleira e Marta-Tamboril (Nilson & Valle, 1973; Costa 1976).

No Projeto Natividade (Correia Filho & Sá, 1980) esta região foi considerada composta
por três principais unidades geológicas, sem conotações cronoestratigráficas,
denominadas de: (filitos, xistos,
metarenitos, metaconglomerados, quartzitos, metassiltitos, itabiritos e anfibolitos);

(metatexitos constituídos por paleossoma,
predominantemente anfibolítico e com restritos núcleos de diatexitos) e

(diatexitos e granitóides de composição granodiorítica e
tonalítica). Descreveram também a presença de intrusões máfico-ultramáficas de
pequeno porte, destacando-se um corpo de maior dimensão, que denominaram de
Cerqueira-Santaninha.

O Complexo Metamórfico Vulcano-Sedimentar foi interpretado como uma seqüência tipo
, por apresentar semelhantes características litológicas e estratigráficas

deste ambiente, além de possuir configurações com um formato de "Y", moldados por
granitóides ovais. Os conjuntos Granítico-Migmatítico e Migmatítico-Anfibolítico foram
descritos exibindo feições transicionais entre si e apresentando possivelmente uma
estreita relação com a evolução do Complexo Metamórfico-Vulcano-Sedimentar.

Padilha (1984), descrevendo as atividade de prospecção mineral do Projeto Pindorama
(DOCEGEO), considerou a compartimentação geológica regional formada pelo:
Complexo Gnáissico-Migmatítico (de composição granítica a tonalítica), Seqüência
Vulcano-Sedimentar, Intrusivas tipo "Older", Intrusivas Ácidas a Intermediárias
(correlacionadas aos granitos da Província Tocantins) e Intrusões Básico-Ultrabásicas,
tendo sido identificados novos corpos dispostos no segmento sul do projeto.

Cruz (1993) caracterizou as unidades geológicas regionais como terrenos granito-
formados por uma Seqüência Vulcano-Sedimentar e uma Associação TTG.

A Seqüência Vulcano- Sedimentar apresenta duas principais unidades: a unidade inferior,
com metabasaltos de alto Mg e Fe, e a unidade superior metassedimentar.
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O presente mapa encontra-se digitalizado no programa MAXICAD e editorado no
CorelDRAW 8, bem como os mapas geoquímicos de sedimento de corrente e
concentrado de bateia. Os resultados analíticos de sedimento de corrente e concentrado
de bateia, no formato digital, podem ser obtidos na CPRM - Divisão de Geoquímica,
Escritório do Rio de Janeiro (e-mail: geo@cristal.cprm.gov.br).
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Conjunto Granítico-Migmatítico

Diatexitos de granulação média a grossa, composição predominantemente granodiorítica,
gradacionando para diorito, tonalito ou granito. Apresenta cor cinza escuro a esverdeado,
estrutura maciça, textura granular. Ocorrem esporádicas feições de migmatização.

Complexo Metamórfico Vulcano-Sedimentar

Rochas metavulcânicas básicas (anfibolitos), ácidas e intermediárias. Rochas
metassedimentares (metarenito, filito, itabirito, metassiltito e metaconglomerado).

Conjunto Migmatítico-Anfibolítico.

Migmatitos com predomínio de paleossoma anfibolítico (metatexitos) e neossoma granítico.
Presença de estruturas migmatíticas e gnáissicas. Cor cinza escuro a claro e granulação
média-grossa.

LEGENDA

CENOZÓICO

PALEOPROTEROZÓICO

Formações Superficiais
Cobertura detrito-laterítica, com formação de latossolos e restrito desenvolvimento de crosta
laterítica.

Granito "Pau Ramalhudo"
Biotita-granito de cor rósea, granulação média a grossa, estrutura maciça, localmente
microgranular.

Complexo Máfico-Ultramáfico Barra do Gameleira

Dunito, piroxenitos e peridotitos serpentinizados de cor verde escuro. Localmente serpentinitos
com fibras de crisotila (3-5 mm).
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Diretoria do Serviço Geográfico do Exército.
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PROGRAMA NACIONAL DE PROSPECÇÃO DE
METAIS DO GRUPO DA PLATINA

ANEXO II

PROJETO PLATINA - GOIÁS/TOCANTINS

ESCALA - 1:50.000

INFORME DE RECURSOS MINERAIS Nº 14 - SÉRIE METAIS DO
GRUPO DA PLATINA E ASSOCIADOS

MAPA DE DISTRIBUIÇÃO E DE
VALORES ANÔMALOS DE Zn (ppm) -

SEDIMENTO DE CORRENTE

COMPLEXO MÁFICO-ULTRAMÁFICO BARRA DO
GAMELEIRA \ ÁREA TO-03

Programa concebido e desenvolvido pela Companhia de Pesquisa de
Recursos Minerais - CPRM - Serviço Geológico do Brasil sob a
Coordenação Nacional de Mário Farina, Coordenação Regional de
Pedro Sérgio Estevam Ribeiro, Supervisão Regional de Cipriano
Cavalcante Oliveira, Chefia do Projeto de Thiers Muniz Lima.
Execução na Superintendência Regional de Goiânia e Escritório
SEDE-Brasília pelos técnicos:

Atividades de Campo: Geól. Pedro Sérgio Estevam Ribeiro, Tec. Min.
Pedro Ricardo Soares Bispo e João Rocha de Assis.
Compilação do Mapa e Elaboração do Texto: Geól. Thiers Muniz
Lima.
Tratamento Geoquímico: Geól. Eric Santos Araújo
Petrografia: Geól. Maria Abadia Camargo
Geofísica: Geól. Murilo Machado Pinheiro

Atividades de Apoio:
Montagem e editoração do mapa: Thiers Muniz Lima, Helena Soares
Zanetti Eyben e Alcélio Ferreira Lima
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PROGRAMA NACIONAL DE PROSPECÇÃO DE
METAIS DO GRUPO DA PLATINA

ANEXO III

PROJETO PLATINA - GOIÁS/TOCANTINS

ESCALA - 1:50.000

INFORME DE RECURSOS MINERAIS Nº 14 - SÉRIE METAIS DO
GRUPO DA PLATINA E ASSOCIADOS

MAPA DE DISTRIBUIÇÃO E DE
VALORES ANÔMALOS DE Co (ppm) -

SEDIMENTO DE CORRENTE

COMPLEXO MÁFICO-ULTRAMÁFICO BARRA DO
GAMELEIRA \ ÁREA TO-03

Programa concebido e desenvolvido pela Companhia de Pesquisa de
Recursos Minerais - CPRM - Serviço Geológico do Brasil sob a
Coordenação Nacional de Mário Farina, Coordenação Regional de
Pedro Sérgio Estevam Ribeiro, Supervisão Regional de Cipriano
Cavalcante Oliveira, Chefia do Projeto de Thiers Muniz Lima.
Execução na Superintendência Regional de Goiânia e Escritório
SEDE-Brasília pelos técnicos:

Atividades de Campo: Geól. Pedro Sérgio Estevam Ribeiro, Tec. Min.
Pedro Ricardo Soares Bispo e João Rocha de Assis.
Compilação do Mapa e Elaboração do Texto: Geól. Thiers Muniz
Lima.
Tratamento Geoquímico: Geól. Eric Santos Araújo
Petrografia: Geól. Maria Abadia Camargo
Geofísica: Geól. Murilo Machado Pinheiro

Atividades de Apoio:
Montagem e editoração do mapa: Thiers Muniz Lima, Helena Soares
Zanetti Eyben e Alcélio Ferreira Lima
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Origem da quilometragem UTM: Equador e Meridiano
Central 45º W Gr., acrescidas as constantes: 10.000km e

500km, respectivamente.
Datum horizontal: Córrego Alegre - MG.

Declinação magnética do centro da folha Almas em 1974:
16º 51' W

cresce 8,4' anualmente.
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Diretoria do Serviço Geográfico do Exército.
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(Almas) -

PROGRAMA NACIONAL DE PROSPECÇÃO DE
METAIS DO GRUPO DA PLATINA

ANEXO IV

PROJETO PLATINA - GOIÁS/TOCANTINS

ESCALA - 1:50.000

INFORME DE RECURSOS MINERAIS Nº 14 - SÉRIE METAIS DO
GRUPO DA PLATINA E ASSOCIADOS

MAPA DE DISTRIBUIÇÃO E DE
VALORES ANÔMALOS DE Ni (ppm) -

SEDIMENTO DE CORRENTE

COMPLEXO MÁFICO-ULTRAMÁFICO BARRA DO
GAMELEIRA \ ÁREA TO-03

Programa concebido e desenvolvido pela Companhia de Pesquisa de
Recursos Minerais - CPRM - Serviço Geológico do Brasil sob a
Coordenação Nacional de Mário Farina, Coordenação Regional de
Pedro Sérgio Estevam Ribeiro, Supervisão Regional de Cipriano
Cavalcante Oliveira, Chefia do Projeto de Thiers Muniz Lima.
Execução na Superintendência Regional de Goiânia e Escritório
SEDE-Brasília pelos técnicos:

Atividades de Campo: Geól. Pedro Sérgio Estevam Ribeiro, Tec. Min.
Pedro Ricardo Soares Bispo e João Rocha de Assis.
Compilação do Mapa e Elaboração do Texto: Geól. Thiers Muniz
Lima.
Tratamento Geoquímico: Geól. Eric Santos Araújo
Petrografia: Geól. Maria Abadia Camargo
Geofísica: Geól. Murilo Machado Pinheiro

Atividades de Apoio:
Montagem e editoração do mapa: Thiers Muniz Lima, Helena Soares
Zanetti Eyben e Alcélio Ferreira Lima

ARTICULAÇÃO DA ÁREA NA FOLHA
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Origem da quilometragem UTM: Equador e Meridiano
Central 45º W Gr., acrescidas as constantes: 10.000km e

500km, respectivamente.
Datum horizontal: Córrego Alegre - MG.

Declinação magnética do centro da folha Almas em 1974:
16º 51' W

cresce 8,4' anualmente.

MINISTÉRIO DE MINAS E ENERGIA
SECRETARIA DE MINAS E METALURGIA
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Base geográfica extraída da carta planimétrica
escala de 1:100.000, elaborada pelo DSG -

Diretoria do Serviço Geográfico do Exército.

SC.23-Y-C-V
(Almas) -

PROGRAMA NACIONAL DE PROSPECÇÃO DE
METAIS DO GRUPO DA PLATINA

ANEXO V

PROJETO PLATINA - GOIÁS/TOCANTINS

ESCALA - 1:50.000

INFORME DE RECURSOS MINERAIS Nº 14 - SÉRIE METAIS DO
GRUPO DA PLATINA E ASSOCIADOS

MAPA DE DISTRIBUIÇÃO E DE
VALORES ANÔMALOS DE Cr (ppm) -

SEDIMENTO DE CORRENTE

COMPLEXO MÁFICO-ULTRAMÁFICO BARRA DO
GAMELEIRA \ ÁREA TO-03

Programa concebido e desenvolvido pela Companhia de Pesquisa de
Recursos Minerais - CPRM - Serviço Geológico do Brasil sob a
Coordenação Nacional de Mário Farina, Coordenação Regional de
Pedro Sérgio Estevam Ribeiro, Supervisão Regional de Cipriano
Cavalcante Oliveira, Chefia do Projeto de Thiers Muniz Lima.
Execução na Superintendência Regional de Goiânia e Escritório
SEDE-Brasília pelos técnicos:

Atividades de Campo: Geól. Pedro Sérgio Estevam Ribeiro, Tec. Min.
Pedro Ricardo Soares Bispo e João Rocha de Assis.
Compilação do Mapa e Elaboração do Texto: Geól. Thiers Muniz
Lima.
Tratamento Geoquímico: Geól. Eric Santos Araújo
Petrografia: Geól. Maria Abadia Camargo
Geofísica: Geól. Murilo Machado Pinheiro

Atividades de Apoio:
Montagem e editoração do mapa: Thiers Muniz Lima, Helena Soares
Zanetti Eyben e Alcélio Ferreira Lima

ARTICULAÇÃO DA ÁREA NA FOLHA
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Origem da quilometragem UTM: Equador e Meridiano
Central 45º W Gr., acrescidas as constantes: 10.000km e

500km, respectivamente.
Datum horizontal: Córrego Alegre - MG.

Declinação magnética do centro da folha Almas em 1974:
16º 51' W

cresce 8,4' anualmente.
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Base geográfica extraída da carta planimétrica
escala de 1:100.000, elaborada pelo DSG -

Diretoria do Serviço Geográfico do Exército.

SC.23-Y-C-V
(Almas) -

PROGRAMA NACIONAL DE PROSPECÇÃO DE
METAIS DO GRUPO DA PLATINA

ANEXO VI

PROJETO PLATINA - GOIÁS/TOCANTINS

ESCALA - 1:50.000

INFORME DE RECURSOS MINERAIS Nº 14 - SÉRIE METAIS DO
GRUPO DA PLATINA E ASSOCIADOS

MAPA DE DISTRIBUIÇÃO DOS
VALORES DE Au (ppb)

CONCENTRADO DE BATEIA

COMPLEXO MÁFICO-ULTRAMÁFICO BARRA DO
GAMELEIRA / ÁREA TO-03

Programa concebido e desenvolvido pela Companhia de Pesquisa de
Recursos Minerais - CPRM - Serviço Geológico do Brasil sob a
Coordenação Nacional de Mário Farina, Coordenação Regional de
Pedro Sérgio Estevam Ribeiro, Supervisão Regional de Cipriano
Cavalcante Oliveira, Chefia do Projeto de Thiers Muniz Lima.
Execução na Superintendência Regional de Goiânia e Escritório
SEDE-Brasília pelos técnicos:

Atividades de Campo: Geól. Pedro Sérgio Estevam Ribeiro, Tec. Min.
Pedro Ricardo Soares Bispo e João Rocha de Assis.
Compilação do Mapa e Elaboração do Texto: Geól. Thiers Muniz
Lima.
Tratamento Geoquímico: Geól. Eric Santos Araújo
Petrografia: Geól. Maria Abadia Camargo
Geofísica: Geól. Murilo Machado Pinheiro

Atividades de Apoio:
Montagem e editoração do mapa: Thiers Muniz Lima, Helena Soares
Zanetti Eyben e Alcélio Ferreira Lima

ARTICULAÇÃO DA ÁREA NA FOLHA
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Origem da quilometragem UTM: Equador e Meridiano
Central 45º W Gr., acrescidas as constantes: 10.000km e

500km, respectivamente.
Datum horizontal: Córrego Alegre - MG.

Declinação magnética do centro da folha Almas em 1974:
16º 51' W

cresce 8,4' anualmente.
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PROGRAMA NACIONAL DE PROSPECÇÃO DE
METAIS DO GRUPO DA PLATINA

ANEXO VII

PROJETO PLATINA - GOIÁS/TOCANTINS

ESCALA - 1:50.000

INFORME DE RECURSOS MINERAIS Nº 14 - SÉRIE METAIS DO
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cresce 8,4' anualmente.
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